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Ata da 1ª Reunião Ordinária do Comitê de Bacias Hidrográficas do Litoral Sul - 2 

2018 3 

Aos seis dias do mês de março do ano de dois mil e dezoito, às 8h30min, no Auditório 4 

da pousada Corais de Carapibus, situado na Av. Luiz Barreto de Sa, Praia de Carapibus, 5 

município do Conde-PB, realizou-se a 1ª Reunião Ordinária do Comitê de Bacias 6 

Hidrográficas do Litoral Sul do ano de 2018. Após checar o quórum, a Sra. Silene 7 

Ximenes (FUNASA - Presidente do CBH-LS) saudou a todos os presentes e iniciou a 8 

reunião fazendo a leitura da pauta: 1. Leitura e aprovação da ata da 4° R.O. do ano 9 

2017; 2. Informes (diretoria do CBH-LS e AESA); 3. Apresentação sobre ações e 10 

medidas tomadas para mitigar o impacto ambiental causado pelo vazamento de 11 

Soda Caustica no Rio Gramame (CAGEPA – Sra. Ana Carolina); 4. Apresentação 12 

do Plano de Recuperação de Área Degradada – PRAD, S.O.S Rio Cuia (Sra. Maria 13 

Ângela); 5. Apresentação e deliberação da proposta de planejamento das ações do 14 

CBH-LS para o ano de 2018 (Sra. Silene Lima Dourado Ximenes Santos – CBH-15 

LS/FUNASA); e 6. Apresentação e deliberação do calendário de reuniões do ano de 16 

2018. Passou para o primeiro ponto da pauta. 1. Leitura e aprovação da ata da 4° 17 

R.O. do ano 2017: A Sra. Silene Ximenes (FUNASA - Presidente do CBH-LS) fez a 18 

leitura da ata e colocou para aprovação no plenário sendo aprovada por todos, passou 19 

para o Comitê que solicitou informações da qualidade da água dos mananciais inseridos 20 

no litoral sul do estado da Paraíba, obtendo resposta da SUDEMA que enviou para o e-21 

mail a análise da água, e a diretoria vai encaminhar por e-mail para todos, para que 22 

possam analisar. A Sra. Silene Ximenes (FUNASA - Presidente do CBH-LS) convidou 23 

o Sr. Joacy Mendes (AESA) a falar, e o mesmo disse que a AESA tem consciência da 24 

participação social dos comitês de bacias, a prova disso é que a elaboração do termo de 25 

referência foi construído com a participação dos comitês, falou que as cobranças já 26 

estão em andamento com a CAGEPA, e da atualização da página da AESA com um 27 

campo destinado a denúncias. O mesmo sugeriu marcar uma reunião com os órgãos que 28 

trabalham com a análise de água para conversar sobre os gastos referentes a essas 29 

análises. O Sr. Antônio Brito (Defesa Civil Estadual) representante da defesa civil 30 

colocou a preocupação com o levantamento da quantidade de poços no Estado; o Sr 31 

Joacy Mendes (representante da AESA) falou que já havia levantado essa preocupação 32 

e a Sra. Silene Ximenes (FUNASA - Presidente do CBH-LS) sugeriu que a AESA 33 

pedisse a quantidade de poços as empresas que perfuram e que as mesmas tivessem um 34 

cadastro na AESA. O Sr. Joacy Mendes (AESA) falou que para amarrar a perfuração de 35 

poços no Estado só era possível se chamasse o Conselho Regional de Engenharia e 36 

Agronomia da Paraíba, e que o mesmo só liberasse a perfuração mediante uma 37 

autorização da AESA. A Sra. Silene Ximenes (FUNASA - Presidente do CBH-LS) 38 

falou que os Comitês poderiam entrar em contato com o CREA fazendo essa 39 



solicitação. Com relação a apresentação de ações e levantamentos de 2017, Sra. Silene 40 

Ximenes (FUNASA - Presidente do CBH-LS) fez apresentação das ações propostas 41 

pelo Comitê, disse que a revisão da cobrança está sendo acompanhada, informou a 42 

apresentação da capacitação e orientou que os membros fizessem os cursos disponíveis 43 

pela ANA. Falou sobre os números de perdas e desperdícios, relatando que os 44 

municípios apresentaram um alto índice de perdas, e que ações devem ser implantadas 45 

para redução dessas perdas, também discorreu da importância do monitoramento de 46 

poços porque os condomínios estavam furando com a intenção de não utilizar a água da 47 

CAGEPA. Logo em seguida, passou para o segundo ponto da pauta. 2. Informes 48 

(diretoria do CBH-LS e AESA): A Sra. Silene Ximenes (FUNASA - Presidente do 49 

CBH-LS) informou que foi encaminhada solicitação à AESA de um espaço físico para 50 

o Comitê, como uma estrutura de escritório, para guardar materiais e realizar reuniões 51 

do Comitê; é sabido da limitação da AESA com relação a espaço, mas há uma grande 52 

necessidade de um ambiente para os comitês e acredita-se que pode ser viabilizado com 53 

o dinheiro da cobrança. Sobre a revisão da cobrança a Sra. Rejane informou-me que foi 54 

enviado um memorando para a diretoria questionando o andamento da revisão dos 55 

valores da cobrança e até enviou junto um projeto básico pra eles, não havendo resposta 56 

ainda; acrescentou que a revisão do enquadramento esta também caminhando 57 

juntamente com isso. A respeito da semana da água a Sra. Silene Ximenes (FUNASA - 58 

Presidente do CBH-LS) informou que a AESA e a SUDEMA está pensando em repetir 59 

a ação que aconteceu ano passado no espaço cultural e pediu para que os membros 60 

participem dessa iniciativa ou de outras. A Sra. Maraci (AESA) informou que a AESA 61 

solicitou a participação de duas pessoas da sociedade civil para representar o Comitê no 62 

Fórum Mundial da Água. A Sra. Silene Ximenes (FUNASA - Presidente do CBH-LS) 63 

falou que em relação ao calendário das reuniões, tanto a diretoria quanto as câmaras 64 

técnicas precisam começar a marcar reuniões no decorrer do ano para discutir o que está 65 

sendo realizado, e a diretoria precisa realizar ao menos quatro reuniões por ano. Em 66 

relação à elaboração dos planos municipais para os municípios que ainda não tem, a 67 

gente vai tentar articular para que esses municípios consigam, ou através de parceria ou 68 

acordo de cooperação, ou mesmo levantar recursos junto com o acordo de cooperação. 69 

Desse levantamento, dentre os municípios, três municípios não tem, e dois não foram 70 

informados. Com relação à deliberação da cobrança, a minuta sobre os usos 71 

insignificantes deve ser encaminhado ao Conselho. Em relação ao acidente no Rio 72 

Gramame foi enviado oficio a CAGEPA, SUDEMA e IBAMA. A CAGEPA foi à única 73 

que respondeu. Houve reunião entre representantes da FUNASA e da AESA a respeito 74 

do acordo de cooperação para diminuir custos em termos de recursos públicos para 75 

aperfeiçoar as análises, e foi informado que novos padrões a serem implementados pela 76 

AESA só serão introduzidos daqui dois anos e só a partir daí voltaria a falar com a 77 

FUNASA. Sobre a campanha educativa está sendo articulada junto com o fórum de 78 

comitê das bacias, e está sendo proposta uma ação nas escolas, onde será confeccionado 79 

um kit educativo com vídeos da ANA, e está sendo feito o levantamento de custos. Foi 80 

proposta uma parceria com os municípios para a elaboração de um projeto que visa 81 

expandir essa campanha educacional nas escolas. Foi feito um levantamento com 82 

relação aos cursos de capacitação que os membros do comitê já realizaram ao longo do 83 



período de colaboração no comitê, mas poucos responderam. Ainda em relação a 84 

perdas, existe um município que exige uma maior intervenção que é Caaporã, onde as 85 

perdas são maiores É preciso montar estratégias junto com a câmara técnica para dar 86 

suporte e articular para uma considerável diminuição. O Sr. Leonardo Leite Brasil 87 

Montenegro (CAGEPA) sugeriu verificar a medição pra ver a veracidade do dado 88 

apresentado. Sugeriu que fosse feito um levantamento dos municípios que estão em dia 89 

com o contrato de concessão dos serviços de saneamento dado à CAGEPA. A Sra. 90 

Silene Ximenes (FUNASA - Presidente do CBH-LS) decidiu que seria enviado aos 91 

municípios essa solicitação. Voltando as perdas como é um problema estadual a Sra. 92 

Ana Cristina deu a ideia de ser levado ao fórum estadual. A Sra. Silene Ximenes 93 

(FUNASA - Presidente do CBH-LS) falou que depois da reunião de diretoria foi 94 

convocada uma reunião com a AESA e foi decidido que terá uma maior pressão junto 95 

ao conselho estadual para que as câmaras técnicas do conselho venham a trabalhar. 96 

Serão solicitados três estagiários para subsidiar a secretária executiva que é a Sra. 97 

Maraci (AESA). Foi levantada a questão da necessidade de submeter projeto para gerar 98 

maiores recursos, esses projetos podem ser levantados pelo comitê e posteriormente 99 

pela AESA, esses projetos podem ser sobre restauração de nascentes, recuperação 100 

florestal. Foi discutida a necessidade de o dinheiro da cobrança retornar para a bacia em 101 

forma de ações, para que quem paga veja que o dinheiro está sendo aplicado. A Sra. 102 

Ana Cristina Souza da Silva (UFPB) sugeriu que é necessário que cada bacia tenha um 103 

plano e projetos prontos para serem executados, para quando o recurso aparecer seja 104 

executado de imediato. No caso de projetos de recuperação de nascentes, deve ser feita 105 

uma linha de financiamento pelo comitê em relação a isso, e no projeto é necessário que 106 

se proponha como vai ser realizada a fiscalização. Foi falado que, em relação à 107 

cobrança, tem no site da AESA o valor referente à quantidade arrecadada por bacia. 108 

Passou-se para o terceiro ponto da pauta. 3. Apresentação sobre ações e medidas 109 

tomadas para mitigar o impacto ambiental causado pelo vazamento de Soda 110 

Caustica no Rio Gramame: A Sra. Silene Ximenes (FUNASA - Presidente do CBH-111 

LS) convidou a Sra. Ana Carolina Meneses (CAGEPA) para comentar sobre o 112 

incidente ocorrido em 09/02, ela iniciou falando sobre o tombamento dos tanques que 113 

armazena hidróxido de sódio (soda caustica), de plástico reforçado e fibra de vidro, que 114 

são construídos dentro de um tanque de contenção de concreto. Depois continuou 115 

falando que devido ao tombamento houve um vazamento pelos drenos.  Disse que nos 116 

tanques estavam armazenados 56.000 litros de hidróxido de sódio, que é utilizado para 117 

correção do PH da água. Afirmou que foram vazados 8.000 litros de produto durante 90 118 

minutos, provocando uma reação exotérmica que gera calor na água e pode ter causado 119 

a morte de alguns peixes, sem causar maiores danos ambientais, pois o poder de 120 

diluição na água é muito rápido. Foi sugerido que houvesse a análise da água; a 121 

representante da CAGEPA relatou que no dia seguinte fez uma análise da água e o PH 122 

já estava normalizado. Em relação à questão preventiva, a representante da CAGEPA 123 

responde que não foi uma falha estrutural, a única ação que poderia ser tomada é em 124 

relação à empresa de fornecimento do tanque. A palavra foi passada a Sra. Aurora 125 

Maria Figueiredo Coelho Costa (Prefeitura Municipal de Conde) que é representante 126 

da prefeitura do Conde, junto à secretaria de Meio Ambiente, que diz da ida ao local do 127 



acidente ocorrido no Rio Gramame. A mesma entrou em contato com a SUDEMA para 128 

que assumisse o caso, pois o conde não tem estrutura nem pessoal para tomar a frente 129 

desse problema. A secretaria elaborou cartazes para que as pessoas não utilizassem a 130 

água, porém à tarde a Defesa Civil já havia informado que a água não apresentava 131 

nenhuma alteração. A Sra. Ana Carolina Meneses (CAGEPA) finaliza dizendo que o 132 

maior dano foi os peixes mortos. Passando para o quarto ponto da pauta. 4. 133 

Apresentação do Plano de Recuperação de Área Degradada – PRAD: Sra. Maria 134 

Angela Barros Moraes (Secretária do Movimento SOS Rio Cuia) apresentou sobre as 135 

ações do PRAD que foram realizadas pelo projeto S.O.S Rio Cuia. Falou a respeito da 136 

restauração da mata ciliar que foi destruída para construção de um condomínio, e diz 137 

que pouco foi feito em relação a restauração dessas áreas, e fala da necessidade da 138 

criação de Áreas de Preservação Permanente - APP no entorno das nascentes, em olhos 139 

de água, e áreas perenes. Foi citado que não há nenhum plano de recuperação em áreas 140 

que foram desmatadas pela construção. Em relação ao reflorestamento da área 141 

desmatada, o plantio será feito por diferentes espécies nativas do grupo funcional e de 142 

preenchimento. Deverão ser plantadas 4.000 mudas, de 41 espécies para o 143 

reflorestamento da área. Isso foi levado ao Comitê para que fosse popularizado, e que o 144 

mesmo desse suporte a essa ação. Passou para o quinto ponto da pauta. 5. 145 

Apresentação e deliberação da proposta de planejamento das ações do CBH-LS 146 

para o ano de 2018: A Sra. Silene Ximenes (FUNASA - Presidente do CBH-LS) 147 

apresentou algumas ações a serem realizadas em curto, médio e longo prazos, como: 148 

solicitar espaço para realização das atividades do CBH-LS, solicitação reuniões das 149 

câmaras técnicas do CERH, articulação nas cobranças, estudos e capacitação dos 150 

membros, apoiar a realização de ações e atividades educacionais ambientais, articular 151 

para a redução de perdas, apoiar irrigantes para redução de perdas na irrigação, articular 152 

para criação de projetos de extensão para reduzir as perdas, articular a elaboração dos 153 

planos, dentre outras atividades. Passou para o sexto ponto da pauta. 6. Apresentação e 154 

deliberação do calendário de reuniões do ano de 2018: A Sra. Silene Ximenes 155 

(FUNASA - Presidente do CBH-LS) informa que a segunda reunião ordinária ocorrera 156 

dia 08/05/2018, terceira reunião em 07/08/2018, e a quarta reunião novembro, as 157 

próximas reuniões acontecerão em Alhandra, Pedras de Fogo e Pitimbu. Por fim a Sra. 158 

Silene Ximenes (FUNASA - Presidente do CBH-LS) diz que fica aprovado o envio de 159 

moção de conclamação dirigida ao Conselho Estadual de Recursos Hídricos para que 160 

através de suas Câmaras Técnicas adotem providencias para subsidiar a promoção de 161 

mecanismos de redução de desperdícios de água nos municípios pertencentes às bacias 162 

do litoral sul. O Sr. João Paulo Neto (CREA-PB) se intitula responsável pelo 163 

levantamento das perdas nos municípios pertencentes às bacias hidrográficas do litoral 164 

sul. Em relação à proposta de resolução, a mesma será enviada como anexo de um 165 

ofício ao Conselho Estadual de Recursos Hídricos. Uma pergunta foi colocada pela Sra. 166 

Silene Ximenes (FUNASA - Presidente do CBH-LS) a respeito do que motiva os 167 

integrantes a vir e participar das reuniões do CBH-LS apenas para os mesmos 168 

refletiram. E por último a Sra. Ana Cristina Souza da Silva (UFPB) sugeriu para pauta 169 

de uma reunião convidar a CAGEPA e AESA para falarem sobre o pagamento da 170 

CAGEPA da cobrança pelo uso da água. Nada mais havendo a tratar. Eu, Ana Cristina 171 



Souza da Silva, 2ª Secretária Geral desta Plenária, lavrei a presente ATA que depois de 172 

lida e aprovada será acompanhada da lista dos presentes. 173 
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